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sity. Her research focuses on the history of Portuguese cinema, combining academic research 
with creative practice in the development of documentaries. She also works as an audiovisual 
technician, with a particular focus on post-production. 

Resumo
The history of Portuguese cinema, marked by non-linear developments, had a promising be-
ginning with Aurélio da Paz dos Reis—a pioneering figure who, at an early stage, explored emer-
ging cinematographic technologies, but ultimately abandoned them in favor of photography. 
Known for introducing cinema in Portugal in 1896 with the film Saída do Pessoal Operário da 
Fábrica Confiança, Paz dos Reis later devoted himself extensively to stereoscopic photography, 
leaving behind a vast collection of 7,294 glass plates. This remarkable archive attests to the 
originality, technical experimentation, and innovative nature of his visual approach. This study 
examines Paz dos Reis’s contribution to stereoscopic practice and the cultural significance of 
his documentary and photographic work. His production is framed within media archaeology 
and the study of visual technologies of the late nineteenth and early twentieth centuries, seeking 
to understand how his visual output dialogues with the early developments of cinema and 
photography. Particular attention is given to the role of stereoscopic imagery in shaping visual 
culture in Portugal, highlighting his systematic documentation of historical, social, and cultural 
events during a period of technological transition. Methodologically, the research adopts artis-
tic research to explore the materiality and perceptual dimensions of the images produced by 
Paz dos Reis. Through experimentation with original film materials and the creation of a docu-
mentary inspired by selected stereoscopic photographs, the project generates new modes of 
reading, interpretation, and reactivation of his work. This practice-based approach promotes 
an intersection between artistic creation, historical inquiry, and critical reflection.
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Leonardo Rodrigues (Santa Maria da Feira, 1990), fotógrafo freelancer, expõe o seu trabalho 
desde 2024. É estudante do Mestrado em Cinema e Fotografia, área de Fotografia, Licenciado 
em Fotografia (ESMAD/Instituto Politécnico do Porto). Foi selecionado para apresentar o seu tra-
balho fotográfico, e fotolivro “last Day” no Lisbon Photobook Fair 2025. Os seus principais temas 
de pesquisa cruzam o documentário com a representação, na condição de uma estética de 
“poética da banalidade” (Cotton, 2020). A sua obra procura denunciar questões relacionadas 
com o consumismo e os seus vestígios. 
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OLÍVIA MARQUES DA SILVA Porto, Portugal 1962 Doutorada em Fotografia pela Faculdade de Arte 
e Design da Universidade de Derby, Reino Unido em 2000. Bolseira do Serviço de Belas Artes da 
Fundação Calouste Gulbenkian e Centro Português de Fotografia, entre 1998 e 2000. Desde 1992, 
docente do Instituto Politécnico do Porto (IPP), entre 2015 e 2025 dirigiu no Campus 2 de Vila do 
Conde, na qualidade de Presidente da Escola Superior de Media Artes e Design (ESMAD). Pertence 
à equipa de docentes do Programa Doutoral e Criação Artística da UA, IPP e IPL e docente do 
Mestrado de Cinema e Fotografia. É autora e coautora de obras de investigação sobre represen-
tação fotográfica e identidade social e cultural. Pertence à Comissão Científica dos Cadernos 
IRI e Scientific Board da Sophia Journal, Editora e Autora Associada da Scopio. Participa com re-
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gularidade em várias conferências nacionais e internacionais na qualidade de palestrante (em 
2023 : https://ceau.arq.up.pt/ Elia ¿ Évora - https://elia-artschools.org/ e Universidade de Santiago 
de Compostela - https://estudosaudiovisuais.org/fx-ollos-para-ver/). Em 2024, lança o Prémio 
Internacional John Goto. Expõe regularmente em Portugal e no estrangeiro.
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Doutorada pela FLUL em Psicolinguística, Leitura de Texto e Imagem é, atualmente, professora na 
ES-MAD/P. Porto de Unidades Curriculares como Teoria da Imagem, Semiótica, Imagem e Cultura 
Visual, Imagem e Contextos Audiovisuais nas licenciaturas de Fotografia, Multimédia, Cinema e 
Audiovisual e Teoria e Crítica da Fotografia no Mestrado de Cinema e Fotografia. Faz investigação 
em Literacia Verbal e Visual, coordenou vários projetos de Investigação e é orientadora de vários 
projetos nos Mestrados em Fotografia e Cinema Documental e Experimental.
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(Porto, 1974), vive e trabalha no Porto. A sua obra tem como estrutura a materialização de possi-
bilidades da ideia de fluxo, em desenho e pintura, dando visibilidade àquilo que tendo presença 
é invisível. Expõe desde 1995, individual e colectivamente. É doutorada em Arte Contemporânea 
pelo Colégio das Artes da Universidade de Coimbra, mestre em Museologia e Património Cultural 
pela Faculdade de Letras U.C., e licenciada em Artes Plásticas – Pintura pela Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto. Lecciona na Escola Superior de Media Artes e Design do Instituto 
Politécnico do Porto e na Universidade de Aveiro.

Resumo
Neste artigo pretende-se, através da minha prática fotográfica autoral, analisar mecanismos 
de controlo e poder, articulando espaço, corpo e comportamento na contemporaneidade. 
Parte-se da compreensão do espaço como dispositivo disciplinar e relacional, no qual vigilân-
cia, normalização e internalização de normas estruturam subjetividades (Foucault, 1975, 2010). 
Problematiza-se a transição de controlo e poder revestido de formas subtis, característica do 
neoliberalismo, nas quais a sensação de falsa liberdade esconde sistemas de autoexplora-
ção e autovigilância, criando estados de exaustão e depressão, onde se poderá entrar num 
estado de robôs sem emoções pelo intermédio de rotinas e padrões reiterados, que colocam 
os seres como se estivessem em gaiolas aprisionados (Han, 2018). O controlo é investigado 
tanto na sua dimensão institucional quanto na esfera familiar, destacando-se o impacto do 
controlo psicológico e psicossocial na formação identitária da dinâmica familiar (Kuppens & 
Ceulemans, 2019). O conceito de “lugar” é mostrado numa perspetiva fenomenológica, como 
experiência vivida que articula corpo, memória e perceção, apresentando-se como espaço de 
pertença e/ou de imposição simbólica (Merleau-Ponty, 1945, 1999). Nesta obra artística, usando 
a fotografia como medium, que ao documentar, topicaliza e ao expor, critica, e estratégias que 
cruzam o documental e a representação, construo narrativas onde exploro a luz, a matéria e 
composição. A fotografia é, assim, subjetiva, não é um espelho da realidade, ao invés, mostra 
o seu significado como estatuto, ora de documento e evidência, ora de registo poético, depen-
dendo das práticas sociais (Tagg, 1988), e dos prismas artísticos que empreendo neste projeto.
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